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Objetivos

Leitura e análise das Ânuas referentes ao período de 
1645 a 1730, priorizando a análise dos necrológios, para 
o levantamento de informações tais como as causas 
mortis dos missionários, a idade que tinham ao falecer, 
o período de atuação junto aos colégios ou às reduções 
em que missionaram, bem como sobre a forma como 
estas foram narradas/retratadas.

“Tomó la muerte como de la mano de Dios, tranquilo e alegre": um estudo sobre 
as causas mortis de jesuítas na América Meridonal (séculos XVII e XVIII)
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No XVIII, os dados apontam para um grande número de 
padres mortos em decorrência de varíola e de “tísis”, que 
pode estar relacionada com reincidentes problemas 
pulmonares. Encontramos também menções freqüentes à 
frágil saúde, que, muito provavelmente, deve-se à  idade 
avançada de muitos deles.

Sobre a temática da morte, foram fundamentais as obras 
de Le Goff (1984) Delumeau (1990), Ariès (1975) e 
Cymbalista (2011). Já Sánchez (2009) forneceu subsídios 
importantes sobre a questão do martírio e boa morte. A 
leitura e a consulta aos trabalhos de Furlong (1933), Storni 
(1980), Franzen (2008), Torres-Londoño (2002), Fleck 
(2005), Castelneau (2006), Maeder (1984) e Eisenberg 
(2000) favoreceram a compreensão sobre as origens e o 
funcionamento da Companhia de Jesus e da estrutura 
formal e narrativa das Cartas Ânuas.

Referencial teórico 

As informações relativas à mortalidade de missionários 
registradas nas Ânuas da primeira metade do século 
XVIII apontam para mortes decorrentes de causas 
naturais, bem como para raras situações de epidemias, o 
que parece apontar para a melhoria das condições nas 
reduções e nos Colégios em que atuavam.

A leitura das Ânuas e a análise dos necrológios 
possibilitou o levantamento de uma série de informações 
relativas às mortes dos padres jesuítas, que foram 
quantificadas em tabelas, considerando os seguintes 
questionamentos: quais as causas mortis que acometiam 
esses homens e quais as relações que podem ser 
estabelecidas entre as causas das mortes, a idade e o meio 
em que estavam inseridos. 

 
As Causas Mortis 

Causas mortis não citadas: 124

Em relação às causas mortis, cabe uma observação. Os 
padres relatores das Ânuas nem sempre especificaram as 
doenças que vitimaram os jesuítas, detendo-se muito 
mais na descrição das suas virtudes e da vida abnegada 
que tiveram, nem sempre mencionando a causa da morte.

Causas mortis XVII
Causas mortis XVIII

A boa morte 
A boa morte está vinculada ao processo de provação e 
privação a que os missionários se submetiam. Na 
iminência da morte, esta vida devotada seria ainda mais 
valorizada com a administração dos últimos sacramentos. 
Essa ênfase dada à boa morte está relacionada com a 
intencionalidade da documentação, fazendo do morto um 
exemplo a ser seguido para, desta forma, incentivar a 
vinda de missionários para a América. Essa é a função do 
mártir.

As Cartas Ânuas - relatos produzidos pelos missionários 
jesuítas - são uma fonte riquíssima para esta investigação, 
pois, a partir delas, podemos extrair informações - e, 
especialmente, as representações - sobre as doenças mais 
frequentes e sobre os índices de mortalidade nas regiões 
onde os jesuítas atuaram

A documentação - as Cartas Ânuas 
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